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RESUMO EXPANDIDO 

 

Introdução  

Estudos voltados ao estágio e trabalho docente, são recorrentes no campo de formação 

de professores, como Rosa, Weigert e Souza (2012) que trata sobre as reflexões a cerca do 

estágio curricular e formação docente, Joaquim, Vilas Boas e Carrieri (2013) que explora 

sobre a formação profissional e o estágio docente, Oliveira e DeLuca (2017) que traz à luz 

considerações sobre o estágio docente e o dueto entre aprender e ensinar e Araújo (2019) que 

trata sobre a profissionalização, a profissionalidade docente e o estágio supervisionado. 

Observa-se que o estágio encontra-se previsto nas leis e regulamentos dos cursos, pois 

pode ser considerado o meio mais comum e viável de aproximar o acadêmico de seu campo 

de trabalho prático. Entretanto, os estudos que investigam a prática de estágio e trabalho 

docente no campo de formação de professores de modo remoto, especialmente em programa 
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de pós-graduação, estão sendo elaborados e publicados recentemente, principalmente devido à 

aproximação dessa modalidade no contexto pandêmico. 

O estágio visa à ação prática de aproximar o estagiário de seu campo de trabalho e 

proporcionar reflexões sobre suas ações ainda em formação, bem como, sobre as organizações 

e sobre os grupos que se estabelecem no seu campo profissional, possibilitando experiências 

profissionais e a aplicação de conhecimentos teóricos a partir das vivencias práticas (SOUZA, 

2019). Dentro da formação de professores, o que se espera “[...] é a ampliação de 

oportunidade para que os futuros professores, desde o início da formação, entrem em contato 

com a realidade educacional para uma compreensão sobre seu funcionamento e sobre o 

trabalho docente” (BRITO, 2015, p. 568).   

A formação docente pode ocorrer em dois cenários, pela formação inicial ou pela 

formação continuada. O primeiro pode-se considerar de acordo com a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional - LDB (Lei 9394/96, que teve alterações conforme a Lei 

11.741/2008), como sendo os cursos de graduação, bacharelado e licenciatura, que se 

caracterizam como base para a inserção na vida profissional e de trabalho do estudante, 

habilitando o acadêmico para atuar em determinada área de conhecimento enquanto docente, 

ou seja, contemplam saberes teóricos e práticos (por meio de estágios), para que este futuro 

docente, consiga atuar no mercado de trabalho ao se formar.  

A formação continuada, por sua vez, se refere à formação permanente, ou seja, após a 

formação inicial, o professor, deve permanecer em constante aperfeiçoamento e qualificação 

profissional, “por meio de atividades diversas, com possibilidade de contribuir para o 

desenvolvimento profissional, por meio de cursos de pós-graduação, congressos, seminários e 

outros meios, oferecidos por instituições presenciais ou à distância” (GATTI, 2009).  

Desse modo, segundo Conte e Pimenta (2015, p. 5493), formar professores 

universitários implica compreender a importância do papel da docência, “propiciar um 

aprofundamento científico pedagógico que ofereça ao futuro docente, condições para 

enfrentar questões da universidade, cuja práxis permita propor ideias de formação, reflexão, 

crítica e mantenha a relação entre ensino, pesquisa e extensão”. Entretanto, com as 

modificações no cenário atual, devido à pandemia causada pelo vírus Covid-19, foi adotado o 

isolamento social como forma de prevenção.  

Com isso, a formação de professores universitários, por meio de formação inicial e 

continuada, bem como o estágio e trabalho docente, passaram, por modificações em relação 
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ao processo de ensino-aprendizagem. Estas modificações se referiram, a passagem, do modo 

presencial ao modo remoto de ensino-aprendizagem, por meio de utilização de ferramentas e 

recursos tecnológicos de ensino, do qual os docentes e estagiários de docência precisariam 

utilizar para ministrar as aulas. Tais mudanças reverberam na necessidade de adaptação e 

aperfeiçoamento profissional (dos docentes e estágios de docência). (SOUZA, 2019). 

A partir desse cenário de mudança, da aula presencial para a aula remota, ocorreram 

diversos desafios frente à formação continuada de professores universitários para o uso 

pedagógico das tecnologias de informação e comunicação, pois precisaria incentivar a adesão 

voluntária a essa formação e leva-los a deslocarem o foco de suas ações pedagógicas da 

tecnologia em si mesma para os objetivos de aprendizagem que estruturam seu fazer docente 

(LINHARES; ENUDO, 2020). 

 Esta visão, sobre as ferramentas de tecnologias de ensino de modo remoto, tanto com 

comunicação síncrona (ocorre entre docente e discente de modo ao vivo, por vídeo 

conferencia, verbalmente ou em chat, visando discussão e reflexão de modo simultâneo entre 

pares), quanto assíncrona (ocorre nos meios de comunicação à distância, como e-mail, fórum, 

plataformas de ensino online, de modo que cada um realize suas interações separadamente, 

sem contato direto e simultâneo) se fazem relevantes por permitirem indicar caminhos 

possíveis para práticas mais colaborativas e relações mais horizontais entre formação docente 

e discente no Ensino Superior (FREITAS; BERTRAND, 2006 & SOUZA, 2019). 

O estágio em docência dos programas stricto sensu, o espaço e lugar importante para 

fomentar a formação docente e reestruturar conceitos de ensino e de aprendizagem como pré-

requisitos para futuras mudanças nas salas de aula da graduação, enfim, espaço de realização 

da prática pedagógica (CONTE; PIMENTA, 2015). A prática de docência no ensino superior 

deve ser uma ação que aproxima o pós graduando da realidade na qual ele atua ou atuará, de 

modo que ele possa propor e refletir sobre as diversas situações desse campo de trabalho, 

sendo presencial ou remoto, ao utilizar ou não, as ferramentas tecnológicas de ensino.  

Diante do exposto, pode-se afirmar que o estágio da docência na pós-graduação é uma 

ação dinâmica, que possibilita experiência sobre diferentes contextos da formação superior, 

em especial da formação de professores no âmbito universitário. Tal fato despertou o interesse 

na realização deste relato de experiência com objetivo de identificar e apresentar as condições 

de trabalho docente, com relação à formação inicial e continuada de professores, mediante as 

condições de ensino remoto, ocorridas devido ao cenário atual de isolamento social. 
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O referido estágio aconteceu na disciplina de Psicologia Organizacional, ministrada 

para o segundo ano do curso de graduação em Ciências Contábeis de uma universidade 

pública do estado do Paraná. Seu início ocorreu no mês de julho de 2020, sendo que nesse 

período, devido à pandemia, as aulas já estavam acontecendo na modalidade remota 

(houveram 3 aulas presenciais antes da paralisação das atividades). Dessa forma, as 

estagiárias não tiveram contato presencial com os alunos, sendo os vínculos e relação 

estagiárias-alunos, construídos somente a partir da modalidade remota.  

A disciplina contava com a presença de dois docentes, sendo um para a turma do 

período matutino e outro para as duas turmas do noturno. Em um primeiro momento esses 

professores orientaram as estagiárias a selecionar materiais em mídias diversificas, como 

charges, Podcasts, entrevistas, animações, filmes, reportagens e rodas de conversa, que 

versavam sobre temas a serem discutidos ao longo da disciplina (como por exemplo, conceito 

de trabalho, intervenções organizacionais, gestão organizacional, lideranças e equipes, home 

office, precarização do trabalho, entre outros) com objetivo de compor uma gama de materiais 

disponíveis para os alunos acessarem de maneira assíncrona através da plataforma Google 

Classroom.  

Devido os materiais ser disponíveis de forma assíncrona os alunos pode acessar 

conforme sua organização pessoal e disponibilidade. Conforme explica Rothen, Nobrega e 

Oliveira (2020) “O ensino não presencial (...) exige uma maior autonomia do estudante, 

quanto à organização do seu ritmo de aprendizagem e do tempo de estudos, além da 

necessidade de construir e assumir responsabilidades com a produção dos resultados de 

aprendizagem”. 

No modo síncrono foram realizados encontros ao vivo entre professores/estagiários e 

alunos, via plataforma Google Meet, que pode ser acessada através de diferentes meios 

(desktop, notebooks e celulares) sendo utilizado o recurso de gravação. Nas aulas houve 

explanação de conteúdos teóricos, discussão de casos, tensionadas reflexões e explicações de 

possíveis dúvidas, estimulando o diálogo e participação dos alunos, seja por meio da 

comunicação via câmera e microfone ou por mensagens no chat. A plataforma, além de 

transmitir ao vivo, também permite apresentação de trabalhos, possibilitando 

compartilhamento de slides, tabelas, imagens e vídeos.   

Durante o período do estágio docente (que até o presente momento encontra-se no 

segundo bimestre da disciplina) foram planejadas e executadas duas atividades avaliativas. Na 
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primeira delas, as estagiárias criaram uma situação problema dentro de uma organização e os 

alunos buscaram soluções e alternativas possíveis, construindo assim um Diagnóstico 

Organizacional e Planejamento de Ações para trabalhar com as demandas encontradas. Na 

segunda atividade avaliativa, os professores, desenvolveram uma a situação problema 

abordando a realidades deles (relacionada ao ensino remoto) solicitando estratégias 

diagnósticas e possíveis intervenções. 

Pontuamos que durante todos os processos houve inúmeras reuniões e encontros 

virtuais entre professores/estagiárias e, também, apenas entre as estagiárias. Seu objetivo era 

realizar planejamento de ações, atividades, avaliações, discussões, bem como, a confecção de 

materiais para o desenvolvimento de conteúdos e aprendizagem.  

Foram identificados como resultados desta experiência de estágio docente, a 

possibilidade das estagiárias terem acesso às práticas didáticas desenvolvidas no processo de 

ensino-aprendizagem dentro do curso de Ciências Contábeis, no qual se entende ser uma 

dinâmica exclusiva da graduação, visto que os discentes estão em processo de formação e de 

construção da futura profissão.  

Com a experiência e vivência da relação professor-aluno na modalidade de ensino 

remoto, possibilitou que as estagiárias conhecessem a realidade docente nesse contexto. 

Houve participação e aprendizado referente aos aspectos teóricos dos conteúdos e referente as 

metodologias possíveis de serem utilizadas durante as aulas remotas, preparando-as para a 

inserção posterior no mercado de trabalho. 

No que se refere à avaliação dos alunos, foi desenvolvido pelos docentes e as 

estagiárias um processo avaliativo a fim de identificar a apreensão discente do conteúdo. Vale 

ressaltar, que até a data de fechamento deste resumo, as estagiárias ainda não tiveram a 

experiência de correção das atividades avaliativas, sendo que esta atividade encontra-se 

prevista até o encerramento do estágio docente. 

As estagiárias também discutiram a importância do estágio docente fazer parte do 

processo de formação em docência ao profissional que deseja atuar nesta área, ofertando a 

possibilidade de experienciar o quanto este campo profissional é desafiador e complexo. 

Ainda nesse contexto, as dificuldades encontradas em relação ao ensino remoto 

merecem ser expostas. Na modalidade síncrona, ao vivo, foram identificadas várias 

dificuldades, como, por exemplo, a câmera não funcionar durante as aulas; o computador 

travar; ter que optar entre ver o professor/aluno ou os slides compartilhados, além de, 
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oscilações da internet, trazendo como consequência a dificuldade da transmissão do 

conhecimento em tempo real. 

Considera-se que o fato do estágio docente ter sido realizado durante o cenário 

pandêmico e como consequência ter que lidar com essa transmissão mútua de conhecimento 

de forma remota, acabou sendo um pouco frustrante para as estagiárias, por não ter 

possibilitado a presença física na sala de aula dentro da Universidade, realizando trocas com 

os alunos de forma real, sem contar com o imprevisível das falhas metodológicas (tecnologia 

e internet). No entanto, foi possível ofertar crescimento teórico e prático para as estagiárias 

para transmitir e construir conhecimentos com os discentes e aprender a ministrar aula. 

Por fim, vale mencionar que a liberdade ofertada pelos professores da disciplina, 

conduzindo e incentivando as estagiárias a conhecer todo o percurso inerente à profissão 

docente, experienciadas por meio do estágio docente, contribuiu muito para a produção e 

validação desse conhecimento de ensinar ao outro. 

 

Palavra Chave: Estágio Docente. Professores. Formação Inicial. Formação Continuada. 
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